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O impacto da crise de 
COVID-19 nos funcionários

Desemprego e perda de 
empregos: 

A pandemia levou a perdas maci-
ças de empregos em vários setores 
da economia, incluindo turismo, 
hospitalidade, entretenimento e 
varejo. Muitas empresas tiveram 
que fechar temporariamente ou 
permanentemente, levando a um 
grande número de pessoas a per-
der seus empregos.

Trabalho remoto: 

Para conter a propagação do vírus, 
muitas empresas adotaram o tra-
balho remoto ou o trabalho remo-
to como medida preventiva. Isso 
possibilitou continuar trabalhando 
em casa, mas também trouxe no-
vos desafios, como equilíbrio entre 
trabalho e vida pessoal, falta de 
interação social e dificuldades tec-
nológicas.

Risco de exposição: 

Alguns trabalhadores foram força-
dos a continuar trabalhando fisi-
camente, expondo-se ao risco de 
contrair o vírus. Aqui, sobretudo, 
pensa-se principalmente em pro-
fissionais de saúde, vendedores 
de supermercado, motoristas de 
entrega, motoristas de transporte 
público e muitas outras profissões 
que desempenham um papel im-
portante durante a pandemia.

Medidas de segurança e proteção: 

muitas empresas implementaram 
medidas e protocolos de seguran-
ça para proteger seus funcionários, 
como distanciamento social, uso 
de equipamentos de proteção in-
dividual (EPI), limpeza e desinfeção 
regulares e muito mais. Todas essas 
medidas, no entanto, diferem mui-
to no grau de aplicação e eficiência.

Saúde mental e bem-estar geral: 

A crise teve um impacto significa-
tivo na saúde mental dos funcio-
nários. Estresse, ansiedade e bur-
nout tornaram-se comuns devido à 
insegurança no trabalho, medo de 
contrair o vírus e pressão adicional 
sobre aqueles que desempenha-
ram um papel fundamental duran-
te esse período. Muitas empresas 
começaram a prestar mais atenção 
ao bem-estar de seus funcionários, 
oferecendo serviços de suporte e 
recursos para enfrentar esses de-
safios.

Mudanças na dinâmica de 
trabalho: 

A pandemia acelerou a adoção de 
tecnologias e novas formas de tra-
balho, como automação, inteligên-
cia artificial e digitalização. Isso le-
vou a alterações nas competências 
exigidas no mercado de trabalho e 
à necessidade de os trabalhadores 
se adaptarem e adquirirem novas 
competências.

A crise de saúde de COVID-19 teve um impacto 
significativo nos funcionários. Isso mudou a maneira 
como trabalhamos, comunicamos e viajamos para nossos 
locais de trabalho. Em continuação estão alguns aspetos-
chave do impacto da crise sobre os funcionários:
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Diferentes formas de lidar 
com a crise na Europa

Em plena crise, Alemanha, Espanha, Portugal e Polônia assumiram uma po-
stura proativa para fortalecer o direito à informação, consulta e participação 
de seus funcionários. Em resposta à crise de Covid-19, esses países introdu-
ziram medidas de proteção dos funcionários. As medidas concentraram-se 
em garantir a segurança e a saúde dos funcionários, bem como em mitigar o 
impacto econômico para aqueles funcionários mais atingidos pela crise.

Além disso, foram introduzidas novas disposições jurídicas que permitem di-
ferentes modelos de trabalho flexíveis. Os governos dos países mencionados 
lançaram programas de assistência financeira às empresas com o objetivo 
de combater o impacto da pandemia e, na maioria dos casos, estabeleceram 
conselhos de supervisão que representavam os funcionários das empresas.

Ao contrário, o cenário na Sérvia, Montenegro e Roménia não refletiu a 
mesma abordagem proativa.

A Sérvia caracterizou-se por um diálogo social deficiente, que resultou em 
disposições inadequadas para os funcionários que não lhes permitem exer-
cer plenamente os seus direitos. Além disso, apesar de terem confiado aos 
sindicatos os direitos relativos à informação e consulta, o Montenegro não 
realizou progressos significativos no reforço do diálogo social durante a crise. 
Na Roménia, os mecanismos de representação dos funcionários eram ma-
nifestamente ausentes e as barreiras jurídicas limitavam a participação dos 
funcionários nos órgãos sociais das empresas.

Relatório de análise 
comparativa para sete 
países: Alemanha, Espanha, 
Polónia, Portugal, Roménia, 
Montenegro e Sérvia.

Durante a fase da pesquisa, 
foram recolhidas 443 
entrevistas, dos quais o maior 
número de entrevistados foi 
registado no Montenegro 
com 106 participantes, 
representando 24% do 
número total, seguido pela 
Espanha com 87 entrevistados, 
representando 20% do número 
total, enquanto a Alemanha, 
Roménia, Polónia, Portugal e 
Sérvia receberam 50 respostas 
por país, representando uma 
quota de 11% por país.

Sete países participantes deste projeto analisaram em 
paralelo como superar a crise causada pela pandemia  
e seus efeitos para os funcionários.
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Reunião introdutória 
do projecto 

A conferência introdutória do projeto, com a presença de delegados 
de cada organização participante, foi realizada eletronicamente em 
9 de dezembro de 2022. Nessa primeira reunião, os participantes 
tiveram a oportunidade de se familiarizar com a seleção da comissão 
coordenadora do projeto e com a implementação de atividades 
anteriores: estabelecimento de procedimento de comunicação, 
estratégia de campanha de informação, estratégia de disseminação, etc.

A reunião foi moderada pela especialista-chefe Ivana Hagivanova.  
Os procedimentos foram seguidos e todos os participantes 
desfrutaram plenamente da reunião. O controlo de presença, conexão 
com a plataforma ZOOM, cabines de tradução, materiais de estudo, 
etc. foram organizados de acordo com o plano.

Grande parte desse dia foi dedicado a detalhes para o trabalho na 
fase de pesquisa do projeto. O principal especialista apresentou 
detalhadamente o contexto da pesquisa, seus objetivos e hipóteses 
iniciais, bem como as questões para as quais a pesquisa tentará 
encontrar respostas. Todos os métodos planejados são apresentados 
e explicados em detalhes.
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Os parceiros desta  
iniciativa são: 

Espanha, 

Polónia, 

Sérvia, 

Alemanha, 

Montenegro, 

Roménia,

Portugal.
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Reunião de 
especialistas nacionais
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A reunião foi organizada através da plataforma ZOOM em  
14 de fevereiro de 2023, com a participação de todos os parceiros 
do projeto e especialistas nacionais da Espanha, Polônia, Sérvia, 
Alemanha, Montenegro, Roménia e Portugal.

O objetivo da reunião foi apresentar e explicar as atividades, planos 
e resultados do projeto planejado, bem como discutir a metodologia 
com uma apresentação detalhada das ferramentas de pesquisa 
criadas pela principal especialista Ivana Hagivanova (pesquisa, 
entrevista, estudo de caso e formulário de relatório nacional) para o 
início da fase de pesquisa do projeto.

Em tempos difíceis, o envolvimento dos funcionários também pode 
afetar a sobrevivência da empresa. Os funcionários engajados são 
mais propensos a manter uma atitude positiva e trabalhar juntos 
para superar os desafios que surgem, o que pode ajudar a empresa a 
superar a crise e sair dela mais forte.

Portanto, é importante que as empresas tomem todas as medidas 
necessárias para envolver seus funcionários em momentos difíceis, 
como a pandemia, fornecendo-lhes informações claras e atualizadas, 
ouvindo suas preocupações e dúvidas e fornecendo-lhes as 
ferramentas e recursos de que precisam para fazer seu trabalho de 
forma eficaz.

Durante este projeto,  
os parceiros participantes estão a 
preparar documentos nacionais, 
relatórios e pesquisas na Espanha, 
Polónia, Sérvia, Alemanha, 
Montenegro, Roménia e Portugal 
com o objetivo de contribuir 
para a criação de modelos para 
o envolvimento ativo do setor 
produtivo, a fim de permitir a 
gestão participativa em situações 
de crise, que no futuro deve 
permitir a superar mais facilmente 
os desafios atuais através de 
soluções existentes. Nos relatórios 
nacionais os países participantes 
destacarão propostas e conclusões 
sobre a criação de um modelo 
para o envolvimento ativo de 
funcionários e empregadores, a fim 
de permitir a gestão participativa 
de todos os processos relacionados 
à empresa em situações de crise.


